IMAGENS EM MOVIMENTO
INTRODUÇÃO AO ATLAS MENMOSINE DE ABY WARBURG
E À SUA APLICAÇÃO
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Aby Warburg (Abraham Moritz Warburg) (1866-1929); A Biblioteca Warburg; o Atlas Mnemosine (1924-1929); um dos painéis do Atlas.


1. Introdução

1.1 Aby Warburg, a biblioteca e o Atlas Mnemosine.

1.2 Consideremos as seguintes citações:


[...] O leitor perceberá isso facilmente, no contato com os textos, que não são, com raras exceções, fáceis. [...] Warburg [criou] para si uma disciplina própria, para a qual nos falta uma denominação adequada. O próprio Warburg por vezes falava em ‘ciência da cultura’, mas o sentido que tinha em vista com essa denominação é bastante amplo e tem fronteiras intencional e provocativamente voláteis, de sorte que o rótulo serve mais para dar uma vaga ideia do que para esclarecer de que se trata (Waizbort, 2015, p. 9).

O que os historiadores costumam considerar tranquilizador em Warburg, ou seja, os dados positivos de erudição, as fontes textuais, os arquivos, a prosopografia[footnoteRef:1] etc., prende menos a atenção dele [de Michaud] do que o movimento – o movimento pensado simultaneamente como objeto e como método [...] (Didi-Huberman, 1998, p. 18). [1:  “A prosopografia é a investigação das características comuns do passado de um grupo de atores na história através do estudo coletivo de suas vidas. O método empregado é o de estabelecer o universo a ser estudado e formular um conjunto uniforme de questões – sobre nascimento e morte, casamento e família, origens sociais e posições econômicas herdadas, lugar de residência, educação, tamanho e origens das fortunas pessoais, ocupação, religião, experiência profissional etc. Os vários tipos de informação sobre indivíduos de um dado universo são então justapostos e combinados e, em seguida, examinadas por meio de variáveis significativas. Essas são testadas a partir de suas correlações internas e correlacionadas com outras formas de comportamento e ação” (Stone, 1971 apud Almeida, Anais do XXVI Simpósio Nacional de História, São Paulo, 2011, p. 1).] 


Substituo as tentativas de delimitar e denominar de modo vago a disciplina criada por Warburg pela afirmação rigorosa de que se trata de uma “inter-disciplina” ou que a disciplinaridade não se aplica de nenhum modo à sua ciência aberta. Uma ciência acompanhada por um método pode ser uma via frutífera de investigação sem a necessidade de enquadrar-se em qualquer taxonomia disciplinar.

Uma ciência da cultura não disciplinar permite estudar a convergência de culturas muito distantes sem colocá-las sob uma teoria geral e abstrata da cultura. Um método em movimento (ou movimento como método) significa uma perspectiva para a condução de uma investigação sem normas estipuladas por uma metodologia a ser fundada em ou justificada por epistemologias ou ontologias. O rigor e a profundidade dessa ciência residem na fecundidade gerada por essas sínteses e hibridações disciplinares e culturais, com fronteiras voláteis, e não na precisão obtida pelo uso das fronteiras rígidas acompanhadas por todos os inconvenientes dos excessos da especialização.

Nas próximas observações preliminares, apontarei alguns elementos para nortear a aplicação do Atlas mnemosine que proporei.

Podemos aplicar o método da ciência da cultura aberta de Warburg em uma investigação que não elimine o indivíduo do processo: o conhecimento “empírico” é feito através de uma experimentação (e não experiência) pessoal.[footnoteRef:2] Na experimentação comparecem os componentes reflexivo e ativo. Diante de um fenômeno cultural (antropológico, artístico, científico etc.) indagamo-nos sobre seu significado biográfico. [2:  Esse conceito foi-me sugerido por Guilherme Francisco Santos em discussões de sua tese de doutorado sobre o conceito de protoforma orgânica. Uma experiência pessoal que oferece resultados investigativos gerais se adequa à mesma ideia.] 


Isso tudo envolver o maravilhar-se, o admirar e o estranhar através de uma sintonia enigmática com o conhecimento, antes do que um temor respeitoso pela superioridade do saber erudito.

A tranquilidade que a erudição proporciona aos historiadores e, acrescento, aos filósofos, vale menos do que encarar o desafio de assumir o movimento como combinação de objeto e método. A erudição é algo que pode ou não se seguir de um repertório simbólico aliado à biografia, formado por unidades de compreensão que paulatinamente se organizam e se determinam a partir de um desejo básico pré-teórico por conhecer. Com a construção desse repertório – ou trajetória investigativa – temos acesso a um conhecimento universal, ainda pouco compreendido, a partir de uma referência significativa pessoal; a erudição como valor e meta primária nos leva a aspirar por um conhecimento universal, ainda menos compreendido, através da anulação (ou suspensão por longos e indeterminados períodos de tempo) desses significados pessoais, que são avaliados negativamente como opiniões do senso comum.

A aplicação do Atlas Mnemosine se dá por sua utilização carto-iconogênica ou iconogônica capaz de indicar entradas pessoais em um dos vários fluxos da cultura. O fluxo capturado por Warburg é o principal, mas a partir dele podemos fazer desdobrar muitos outros. A seguir, apresentarei alguns dos resultados que o autor obteve através da iconologia dinâmica de um de seus painéis. Em seguida, se o tempo permitir, apresentarei o esboço de um painel que construir como desdobramento deste último.


2. Modelo para aplicação: O painel 1 do Atlas mnemosine: projeção do cosmos sobre uma parte do corpo para fazer vaticínios. Astrologia oficial babilônica. Prática originária do Oriente.
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Chaves de leitura das imagens do painel:

(i) Aplicação investigativa que emerge de um repertório simbólico pré-formado:

O Atlas Mnemosine pretende, com seu material de imagens, ilustrar esse processo, que se poderia designar como uma tentativa de introjeção na alma dos valores expressivos pré-formados na representação da vida em movimento (Warburg, 2015 [1929], p. 365).

(ii) Movimento que vai (a) da identificação participativa do indivíduo em relação ao cosmo à (b) separação de ambos para a construção de um conhecimento científico e objetivo do mundo.

(iii) Warburg, A. A influência da Sphaera barbárica nas tentativas de ordenação cósmica do Ocidente (1925). In Warburg, 2015, Capítulo 7 (p. 289-347).

(iv) Dividi o painel em dois blocos: hepatoscopia e astrologia.

2. Bloco hepatoscopia.

1 Fígado de argila para instrução das pitonisas.
Babilônico. Londres, Museu Britânico. Alfred Jeremias, Leipzig, 1913, p. 144, fig. 103. DB 69, 94.

2 3 4 Modelos de fígado de argila para a instrução de augúrios procedentes de Boghazköy.
Com inscrições acádicas. Hititas-babilônios, 1ª metade do século XV a. C. Berlin, Staatliche Museen, Vorderasiatisches Museum. Fonte: Ernst F. Keidner, Keilschrifflurkunden aus Boghazköy, vol. 4, Berlin, 1922, nos 71, 72, 73.

5 Fígado para a instrução de pitonisas.
Com inscrições etruscas. Meados do s. II a. C. Placenza, Museo Cívico.






2.1 A hepatoscopia mostra que a relação de seus praticantes com os deuses era um diálogo em que o adivinhador fazia consultas sobre o melhor curso de ação (Heebel 2010 apud Passera 2016).[footnoteRef:3] [3:  Passera, E. Dialoguing with the Gods: the Liver Models from Mari. www.theposthole.org. Issue 37.] 


2.2 A utilização das vísceras para fins proféticos aproxima o augurium (profecia, vaticínio, o que é objeto de um presságio) do sacrificium (imolação real ou simbólica de uma vítima que se torna uma oferenda aos deuses) (Warburg, p. 322). Tal associação diviniza o órgão de modo a torná-lo parte de uma cosmogonia. Essa associação manifesta-se, no painel, tal como eu leio-o, nos dois blocos, superior hepatomântico, e inferior, astrológico. A associação está claramente expressa por Warburg nos seguintes termos:

Há como um fígado cósmico comum de que os fígados do animal e do homem são apenas sintomas individuais, que guardam de algum modo um nexo interno (Warburg, p. 325).

Os fígados terrestres (humanos e animais) possuem duas características: (i) são exemplares de um fígado formal ideal; (ii) cada fígado de cada animal e de cada homem são expressões sintomáticas individuais terrestres concretas de um fígado celeste, também individual e concreto, todos ligados internamente por relações de simpatia.

2.3 O fígado cósmico está, no painel, representado pelo fígado de bronze (5). Segundo Warburg,

No enigmático fígado de bronze de Placenza[footnoteRef:4] (figura 129), temos diante de nós um tipo de transição em tudo peculiar entre a previsão pelas vísceras e a especulação cósmico-matemática. Pois nesse fígado estão gravados distritos em forma radial, com indicações dos nomes das divindades astronômicas, que não deixam nenhuma dúvida quanto a seu nexo com certos augúrios celestes (p. 325). [4:  Cidade do centro-norte da Itália, entre Milão e Parma.] 


Por tais características, esse fígado ocupa a posição no painel como um elo entre a astrologia e a hepatomancia (o bloco astrológico inferior e o hepatoscópico superior).

2.4 Elementos cosmológicos naturais e mágicos-cosmogônicos podem encontrar-se. A adivinhação expressa diferentes concepções do tempo:
(i) Romanos: adivinhação como conhecimento de um destino inalterável.
(ii) Mesopotâmia: conhecimento de ameaças futuras a serem combatidas.

2.5 Temos uma anátomo-fisiologia cosmológica: na babilônica antiga, o fígado era considerado a sede do pensamento e, por isso, os deuses manifestavam as respostas no órgão dos animais sacrificiais (Collins 2008 apud Passera 2016). Tais respostas eram obtidas com o auxílio dos modelos em argila e bronze que continham os caracteres a serem identificados no fígado orgânico. Warburg explica, referindo-se ao fígado da posição 4:

Quatro questões devem ser achadas nesse fígado e uma das respostas é sabida com certeza: “esse homem se recupera da doença ou escapa de um local estreito” (p; 323).

2.6 Concepção científica de Warburg em relação à hepatomancia. Referindo-se ao mesmo fígado 4 do painel, diz:

[...] para a história do paralogismo que constitui a profecia, já é claro o bastante que se trata de uma aplicação, completamente falaciosa para nossos conceitos das ciências naturais. [...] o fígado de uma ovelha não guarda nenhum nexo orgânico com a pessoa que pergunta (p. 325).

- Esse tipo de nexo não orgânico está baseado na lei de participação de Levy-Brühl; o fígado cósmico, o humano e o animal existem como sintomas, pois estão miticamente relacionados da seguinte maneira:

ils émettent et ils reçoivent des forces, des vertus, des qualités, des actions mystiques, qui se font sentir hors d’eux, sans cesser d’être où elles sont.[footnoteRef:5] [5:  Lévy-Brühl, L. Les fonctions mentakes dans les socie´tes inférieures. Paris; Félix Alcan, 1922. p. 77.] 


A emissão de qualidades ou virtudes estabelece a ligação sintomática ou sintônica que se opõem, nos termos de Warburg, à ligação orgânica. O paralogismo está nos raciocínios ou inferências invalidas que se pode extrair quando aceitamos o existir em vários lugares e ao mesmo tempo, como fígado cósmico, humano e animal.

3.7 A ideia de Michaud, apresentada na introdução acerca do movimento como objeto e como método aliada à noção de repertório simbólico investigativo, permite fazer as seguintes distinções:
(i) Adivinhação como acesso a uma forma de conhecimento dos vários aspectos da vida comum e acessível a toda população ou comunidade, e não apenas a uma elite.
(ii) Adivinhação como fator de estabilização social, eliminando a desordem nas relações sociais.

Sugiro aqui, para desenvolver adiante, a ideia de uma compreensão participativa como variante da participação mítica no sentido de Levy-Brühl. A distinção anterior fica assim modificada:
(i) A adivinhação como atividade originária comum à humanidade, ligada a um conhecimento conceitual e técnico contínuo (semelhante ao conhecimento indiciário neolítico, no sentido de Ginzburg).
(ii) Adivinhação como meio de comunicação com os deuses – a ligação é de caráter comunitário, pessoal e tem a religião como forte fator de coesão. Nela se sustenta a síntese entre o pedido de instruções pessoais para o êxito técnico e prático e a integração cosmogônica: a comunidade é um cosmos no interior do qual forma-se um lugar para o homem fruto de uma necessidade que já não é apenas técnica. A experimentação pessoal (diferente de experiência pessoal, que carece de um componente reflexivo e alia-se mais diretamente à participação mítica) aparece como método de investigação: procedimentos para resolver problemas simples de sobrevivência e para promover sentido para a existência estão em continuidade.





3. Bloco astrologia e religião mesopotâmicas

6 O rei Assurnasirpal II.
Estela assíria, s. IX a. C. Londres, Museu britânico.

7 O rei babilônico orando ante uma divindade estelar.
O rei Meli-Sipak II apresenta sua filha Hunubat-Nanna à deusa lunar Nanna. Kudurru (hito) de Susa, s. XII a. C. Paris, Museu do Louvre.

8 (De) Orientalisierende Praktik zur Wiederherstellung der antiken Forma (Prática orientalizante para a recuperação da forma antiga).
Painéis de uma exposição de Aby Warburg de 1926-1927 na KBW. Londres, Instituto Warburg.

91-2 Pedra babilônica com constelações.
Kudurru do rey Marduk-Zakir-Shumi I (851-828 a. C.). Paris, Museu do Louvre.

3.1 Se o fígado reproduzido na posição 5 do painel serviu de ligação do bloco astrológico ao hepatomântico, a reprodução na posição 6, do rei Assurnasirpal II, faz a ligação no sentido contrário.

O rei porta o chapéu real com um topo cônico e segura uma maça simbolizando autoridade; a mão direita estendida e o dedo indicador, também estentido, faz um gesto de respeito aos deuses:
(a) Ashur: deus supremo representado por um capacete com chifres.
(b) Shamash: deus do sol representado por um disco alado.
(c) Sin: deusa da lua, um crescente.
(d) Adad: deus da tempestade, uma linha bifurcada representando um raio.
(c) Ishtar: deusa do amor e da guerra representada por uma estrela (Vênus).
O rei usa símbolos semelhantes em seu peito.[footnoteRef:6] [6:  http://www.britishmuseum.org/research/collection_online/collection_object_details.aspx?objectId=367076&partId=1&searchText=Ashurnasirpal+II+stela&page=1).] 


Vejo nessa figura escolhida por Warburg, como hipótese a ser verificada, uma combinação do poderio real e militar representado pela maça que se volta obliquamente para a terra com a religiosidade representada pelo gesto em direção às divindades astrológicas.

Com essa oposição (entre as funções das posições 5 e 6), sugiro o seguinte desenvolvimento:
(i) o fígado de bronze com caracteres astronômicos é o elo sintomático entre a veneração sacrificial com funções divinatórias (o augurium envolvendo o sacrificium) e a localização cosmogônica e
(ii) os gestos do rei são o elo sintomático entre a veneração astrológica com funções políticas e a mesma localização cosmogônica. Esses gestos serão, nos termos de Warburg que veremos logo abaixo, expressões do princípio causal mitológico da astrologia, baseado em imagens, que se opõe ao caráter matemático da astronomia, baseado no cálculo.

3.2 Essa sugestão de desenvolvimento no interior do painel é mais bem sustentada em alguns elementos que encontramos na reprodução da posição 7 do rei Meli-Sipak II com sua filha.

O rei coloca a mão sobre a boca como sinal de respeito [veneração]. O objeto [kudurru] comemora a doação de terras à filha do rei.

Kudurru: pequenas estelas que apareceram na dinastia cassita da Babilônia. Contêm um texto sobre a doação real de terras para membros da família ou altos dignitários civis ou religiosos. A doação era posta sob a proteção das grandes divindades do panteão cujos emblemas, reproduzidos na estela, servem para garantir o respeito à mesma. Após a queda da primeira dinastia da Babilônia, o domínio passou a soberanos estrangeiros, os cassitas. Eles adquiriam a cultura e a língua babilônicas e introduziram o uso das “kudurru”, que se perpetuará nas próximas dinastias até o século VII a. C. As imagens divinas protegeriam o contrato, que vinha acompanhado de uma maldição destinada àquele que removesse, destruísse ou quebrasse o kudurru.[footnoteRef:7] [7:  http://museuarqueologico.blogspot.com.br/p/mesopotamia.html] 


Esses elementos indicam com clareza a ligação de outras funções reais e políticas estreitamente relacionadas à astrologia mesopotâmica: a localização mito-cosmogônica dada pela astrologia também cria localizações políticas ligadas à possessão de terras.

3.3 Posição científica de Warburg com relação à astrologia, análoga à mesma posição em relação à hepatoscopia:

Oscilando entre o princípio causador mitológico, baseado em imagens, e o calculável, baseado em números, as constelações têm para esse homem [...] um caráter ambivalente, tensionado entre dois polos: de um lado, exige a veneração cultural da prática mágica e, de outro, possui o valor de uma determinação objetiva (e desvinculada do mundo) da envergadura dos seres brilhantes no universo. No tocando à abóbada celeste, seria possível dizer: toda a tragédia prometéica do ser humano reside no fato de que não há uma abóbada firme sobre nós. Mas ainda assim, precisamos empregar essa imagem completamente tosca, nem que seja para possuir uma construção arbitrária que auxilie nosso olho, o qual encara o infinito com perplexidade (Warburg, p. 291-2).

Nessa outra expressão da tensão mítico-científica, a reflexão opõe-se à veneração. A observação do dinamismo do painel, mesmo parcial, sugeriu-me que pode haver a eliminação mais ou menos completa de um dos polos dessa oposição. Dada sua perspectiva científica, Warburg, ao que parece, tende a considerar a tendência ao polo reflexivo ou científico como progressiva.

A aproximação da tragédia prometéica e o infinito contrasta com o papel orientador e significativo proporcionado pelo fechamento do mundo. Isso permite que indaguemos: como a razão reflexiva encara a relação entre a segurança proporcionada pela participação em um mundo fechado e a perplexidade diante de um universo infinito? Para respondê-la, consideremos outros elementos.

3.4 Aprofundando as tensões ciência-mito e reflexão-veneração nos termos da relação entre astronomia e astrologia, temos:

A kinesis [movimento] regular da Terra em torno do Sol significa, para a pequena vanguarda dos astrônomos, o início da libertação do medo dos demônios; a ciência matemática da Grécia, restabelecida às suas formas primevas no curso do Renascimento, ainda assim conferiu ao próprio homem europeu a arma para combater os demônios astrais oriundos da Grécia e da Grécia asiática [...] Talvez essa dinâmica própria dúplice do interior do legado da Grécia antiga seja, num sentido mais qualificado e abrangente do que se presumiu até hoje, o sentido interior da assim chamada época do Renascimento (Warburg, p. 292).

Apesar da tendência acima sugerida, a duplicidade sobre a qual fala Warburg mostra uma relação mais equilibrada entre os polos veneratório e reflexivo: mesmo havendo um combate da astronomia matemática aos demônios astrológicos, ambos são herdados em associação da Antiguidade pelo Renascimento. Isso permite pensar que o mesmo pode acontecer com muitos outros temas culturais: mesmo com a predominância, em direção à modernidade, do componente científico, eles nunca perdem completamente o componente mítico.

As mesmas tensões aparecem nas relações entre indivíduo e cosmo na astrologia:

O princípio dos hieróglifos do futuro para os planetas individuais é de uma simplicidade infantil. Com base em seu próprio destino de vida mitológico, a divindade mítica conhecida pela saga é vista, por assim dizer, como um recipiente para as fortunas, no qual são registrados os atos individuais de sua vida mais ou menos aventureira, que designam aos que nasceram sob seu brilho destinos semelhantes, ainda que situados nas regiões inferiores do humano. Assim, por exemplo, quem tenha nascido sob Marte pode se tornar um guerreiro ou ainda um comerciante de lã – já que Áries com sua lã, é o signo zodiacal de Marte (Warburg, p. 303).

Essas conexões que Warburg qualifica como infantis são melhor compreendidas a partir da Lei de participação de Levy-Brühl, à qual Warburg recorre em seus estudos. Para o sociólogo francês,

“[...] dans les représentations collectives de la mentalité priminitive, les objets, les êtres, les phénomès peuvent être, d’une façon incompréhensible pour nous, à la fois eux-mêmes et autre chose qu’eux-mêmes. D’une façon non mois incompréhensible, ils émettent et ils reçoivent des forces, des vertus, des qualités, des actions mystiques, qui se font sentir hors d’eux, sans cesser d’être où elles sont. En d’autres termes, pour cette mentalité, l’opposition antre l’un et le plusieurs, le même et l’autre, etc., n’impose pas la necessité d’affirmer l’un des termes si l’on nie l’autre, ou réciproquement. […] Souvent elle s’efface devant une communauté mystique d’essence entre des êtres [...] Au point de vue dynamique […] la production des êtres et des phénomènes, l’apparition de tel ou tel événement, résultent d’une action mystique qui se comunique, sous des conditions mystiques elles-mêmes, d’un objet ou d’un être à un autre. Elles dependent d’une participation qui est représentée sous des formes trés variées: contact, transfert, sympathie, action à distance etc.” (Lévy-Brühl, 1922, p. 77-8.).[footnoteRef:8] [8:  Lévy-Brühl, 1922, p. 77-8.] 


A relação entre “um e muitos” e entre “o mesmo e o outro” podem ser estabelecidas mesmo na ausência de um de seus polos, já que o que é primário na relação é, como expressa a noção de participação, uma comunidade mística essencial: dissolvidos no oceano do ser os indivíduos intercambiam-se como “um”, “todos” e “o todo”. Uma pluralidade de forças coesivas apontadas pelo autor garante as diferentes formas de participação.

É sob a lei da participação que se compreende a ideia de uma cosmologia aplicada:

[...] a concepção mágica do cosmos nada mais é do que a aplicação da loi de participation à circunstância dos desejos figurados do futuro. Assim, evidentemente se descobriria que aquele que acreditava nos astros não queria apenas ser objeto dos astros, quando estes o desejavam (como na época do nascimento), mas também, em outras situações, procurava desviar arbitrariamente para si mesmo a influência dos astros, quando do seu interesse – na medida em que ele, por exemplo, de alguma forma se apropria de uma imagem em uma pedra, que é atribuída a um planeta ou astro fixo. O assim chamado hermetismo nada mais é do que o estabelecimento desses quadros de relação entre o homem e o mundo natural ao redor (Warburg, p. 307).

A crença de que os movimentos celestes estão em harmonia com as atividades humanas práticas, suas profissões, afazeres diários, seus desejos presentes e esperanças futuras, com sua saúde e sua doença estão representadas nas figuras do bloco inferior do painel.

Outra hipótese impõe-se a partir das conexões imagéticas-conceituas desse painel. Ela é uma nova aplicação daquela ideia de uma compreensão participativa, de caráter reflexivo, como variante da participação mítica: uma cosmologia não aplicada, científica, levada ao limite, destruiria qualquer significado cosmológico da vida humana. Entre a lei da participação e o princípio de objetividade estaria uma forma de participação, nem astrológica, nem cosmológica científica, que nos coloca singularmente e individualmente no cosmo, diferentemente da participação mítica que é plenamente coletiva e associada aos valores e à morfologia da comunidade e, desta, para os da polis. Haveria uma extensão da natureza terrestre para a celeste, mas não uma extensão como o “mundano” humano aplicado à cosmologia, extensão de natureza político-social ligada às instituições, às profissões, ao estatuto social etc. Nos exemplos estudados por Warburg, teríamos a possiblidade de investigar as conexões entre ciência e técnica mesopotâmicas sob outras perspectivas (por exemplo, se já teríamos na herança oriental da astrologia embriões de cosmologias não aplicadas acopladas às plenamente aplicadas.

3.5 Aqui retorna, como base para a hipótese anterior, um deslocamento do sentido divinatório para o venatório como novas oposição entre os significados sociais impessoais e os comunitários pessoais participativos:
(i) A oração ao deus astrológico ligada a uma doação de propriedade (uma forma de divinização das terras), contendo uma função de estabilização social.
(ii) A mesma oração com a função de situar sintomaticamente a repartição geográfico-política das terras em um local (no sentido de lugar e não de espaço) com significado cosmogônico.

O próprio fígado pode, utilizando a conexão que a posição 5 permite, reaparecer para sugerir novas aplicações da relação entre hepatoscopia e astrologia política. Warburg, referindo-se à primeira, indaga:

Como a Europa supera esse antropomorfismo falacioso? Quando se descobriu que precisamos compreender as leis do corpo e da alma como regularidades autônomas intrínsecas ao organismo humano? (Warburg, p. 325).

Ofereço como resposta a essa indagação o seguinte: a eliminação do antropomorfismo terá, como consequência, a eliminação da autonomia psicológica e fisiológica humanas, pois as referidas leis da alma e do corpo serão, como as leis astronômicas, casos especiais das leis físicas e químicas. Isso significa, para mim, que temos duas formas de diluição do homem no cosmo. A primeira é a de caráter místico que, ao preço dos paralogismos do pensamento mítico, dilui o indivíduo (seu corpo e sua alma) em um todo que não destrói sua singularidade. A segunda, de caráter reflexivo científico, conduz a mesma participação a uma eliminação do corpo e da alma singulares e finitas em um universo físico infinito.

3.6 Encerrando o percurso que na introdução designei como iconogênico, da centralidade da posição 7, passarei de modo mais breve, as posições mais inferiores, 9-1 e 9-2.[footnoteRef:9] [9:  Não pude encontrar informações acerca das imagens que compõem a figura 8.] 


Para adentrar o significado, no todo do painel, das constelações representadas em 9-1 teríamos que considerar complexas relações entre figurações astronômicas, zoomórficas e antropomórficas na astrologia mesopotâmica; não tratarei do assunto aqui, apenas sugerindo uma função para a serpente situada na posição da abóbada: é um animal terrestre cujas propriedades orgânicas são sintomaticamente utilizadas para garantir o fechamento do mundo exigida pela localização nas coordenadas finitas da cosmogonia.

Quanto a 9-2, trata-se do mesmo tema da posição 7, agora expressando aspectos políticos mais amplos da sagração da distribuição de terras e bens. Trata-se de um Kudurru que representa a garantia real de uma doação de Marduk-Zakir-Šumi ao sacerdote Ibni-Ishtar de terras agrícolas e outros bens imobiliários e alimentíncios.[footnoteRef:10] Aqui também, a presença dos deuses astrológicos no kudurru era uma garantia divina das transações terrestres. [10:  Brinkman, J. A. Political history of post-kassite babylonian (1158-72 b. C.). Roma: Pontificum Institum Biblicum, 1968. p 201-2] 



4. Considerações finais.

4.1 O que o Renascimento recebe da Antiguidade é algo já dotado de uma polaridade – a dinâmica dúplice sobre a qual fala Warburg.

4.2 A polaridade entre (a) a veneração cultural da prática mágica e (b) a determinação objetiva desinteressada do mundo pode ser unidirecional (mesmo que com períodos de retrocesso) ou plenamente oscilatória.

4.3 Junto da participação mítica do indivíduo no cosmo através da coletividade pode haver uma participação reflexiva individual, voltada à investigação. Esta última valorizaria o conhecimento de outros mundos enquanto outros mundos.[footnoteRef:11] [11:  Na ficção científica, temos um exemplo dessa diferença nos romances e filmes ligados a Marte que mantém ou eliminam seu encantamento como um mundo plenamente alienígena.] 


4.4 Para a construção do meu ensaio de painel, a hepatoscopia do médio-oriente se estenderá até a escapulomancia (adivinhação pelos ossos da escápula) do extremo-oriente, não mais para tematizar a adivinhação, mas a sobrevivência expressa na continuidade entre corpo e alma. Nesse painel, procurei aplicar, ao invés do progressivo, o caráter oscilatório da tensão científico-mítica.
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